
DIÁRIO OFICrAL 
ftttatto dê São P « « t « . 

ANO L X X X - N.° 72 - S E X T A - F E I R A , 17 D E ABRTL D E 1970 PÁGINA S 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
C0VÊRN0 DO ESTADO 

D E C R E T O N " D E 16 D E A B R I L D E 1970 

D á n o v a redação ao Decre to n." 49.168, de 29 de dezembro de 1967 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R É . G O V E R N A D O R D O E S T A D O 
K S Ã O P A U L O , ' u s a n d o d e s u a s a t r ibu ições l e g a i s e n o s t e r m o s d o a r t i g o 89, 
i L e i n .° 9.717, d e 30 d e j a n e i r o d e 1967, 

D e c r e t a : 
S E Ç Ã O 1 

D o Sis tema de Processamento de D a d o s 
A r t i g o 1.° — A s a t i v i d a d e s d e p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s , p o r p r o c e s s o s 

; t romeeân icos o u e le t rôn icos , são c o n s i d e r a d a s e m d u a s á reas d i s t i n t a s , c o m 
í e r e n e í a ç ã o d e r e s p o n s a b i l i d a d e s : 

I — a d m i n i s t r a t i v a , c o m p r e e n d e n d o os s e rv iços a c a r g o d o s ó r g ã o s d a 
A d m i n i s t r a ç ã o E s t a d u a l . 

I I — técn ico -c ien t i f i ca . a c a r g o d a s u n i v e r s i d a d e s e s t a d u a i s . 
A r t i g o 2." — A o r g a n i z a ç ã o d o s i s t e m a d e p r o c e s s a m e n t o de d a d o s 

t área a d m i n i s t r a t i v a c o m p r e e n d e : _ 
I — o C o n s e l h o E s t a d u a l d e P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s , c o m o ó r g ã o 

n o r m a t i v o e c o n t r o l a d o r d o s i s t e m a ; 
H — a C o m p a n h i a d e P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s d o E s t a d o d e S ã o P a u l o 

— P R O D E S P , cons t i tu ída n a f o r m a d o D e c r e t o - L e i n . ' 137, de 
24 d e j u l h o d e 1969, c o m o u n i d a d e e x e c u t i v a c e n t r a l ; 

I I I — a s u n i d a d e s s e t o r i a i s , c o m p r e e n d e n d o os c e n t r o s d e p r o c e s s a m e n t o 
de d a d o s e m f u n c i o n a m e n t o , s o b r e s p o n s a b i l i d a d e d a s S e c r e t a r i a s 
d e E s t a d o , a u t a r q u i a s e f u n d o s e s p e c i a i s ; 

I V — a s u n i d a d e s pe r i f é r i ca s , c o m p r e e n d e n d o o s ó r g ã o s s u b o r d i n a d o s à s 
S e c r e t a r i a s d e E s t a d o , a u t a r q u i a s e f u n d o s e s p e c i a i s q u e d i s p õ e m 
d e e q u i p a m e n t o s c o m p o s t o s d e u n i d a d e s d e e n t r a d a , d e sa ída o u 
d e conve r são e q u e s e u t i l i z a m d o p r o c e s s a m e n t o e x e c u t a d o n a 
P R O D E S P o u e m o u t r o s c e n t r o s d e p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s . 

S E Ç Ã O I I 

i organização e competência do Conse lho E s t a d u a l de Processamento de D a d o s 

A r t i g o 3." — O C o n s e l h o E s t a d u a l de P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s , s u -
r d i n a d o a o C o o r d e n a d o r d a R e f o r m a A d m i n i s t r a t i v a , é ó r g ã o c o m p o d e r e s n o r -
í t i v o s e d e c o n t r o l e e m re l ação a o s i s t e m a d e p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s . 

A r t i g o 4.' — O C o n s e l h o E s t a d u a l de P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s t e m 
s e g u i n t e s a t r i bu i ções : 

I — t raça r a s d i r e t r i z e s g e r a i s d a p o l í t i c a d a A d m i n i s t r a ç ã o , r e l a t i v a • 
a o s serv iços d e p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s ; 

I I — p r o m o v e r a a m p l i a ç ã o e o a p e r f e i ç o a m e n t o d o s se rv iços d e p r o ­
c e s s a m e n t o d e d a d o s , m e d i a n t e a c o o r d e n a ç ã o e i n t e g r a ç ã o de 
r e c u r s o s e se rv iços ; \ 

I I I — e s t a b e l e c e r p r o g r a m a s d e t r e i n a m e n t o d e p e s s o a l , necessár ios a o 
f u n c i o n a m e n t o d o s i s t e m a ; 

I V — e s t u d a r e p r o p o r n o r m a s o u m e d i d a s de ap l i c ação n a A d m i n i s t r a ­
ç ã o E s t a d u a l , d e i n t e r e s s e d o s serv iços de p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s ; 

V — e s t u d a r e p r o p o r convên ios , de i n t e r e s s e d o p r o c e s s a m e n t o d e 
d a d o s , c o m e n t i d a d e s e s t a d u a i s , d a U n i ã o , i n t e r n a c i o n a i s o u p a r ­
t i c u l a r e s ; 

y i — c o o r d e n a r o s se rv iços d a P R O D E S P c o m os d a A d m i n i s t r a ç ã o ; 
V L T — p r o p o r o u o p i n a r q u a n t o à c r i a ç ã o o u e x t i n ç ã o d e u n i d a d e s 

s e t o r i a i s e u n i d a d e s pe r i f é r i cas ; 
V I I I — e x e r c e r o controle d e d e s e m p e n h o dos ó r g ã o s c o m p o n e n t e s do 

s i s t e m a d e p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s ; 
I X — o r g a n i z a r e m a n t e r a t u a l i z a d o u m l e v a n t a m e n t o c o m p l e t o do 

p e s s o a l e d o s e q u i p a m e n t o s à d i spos ição d o s se rv iços d e p r o c e s ­
s a m e n t o d e d a d o s , e x e c u t a d o s p e l o s c o m p o n e n t e s d o s i s t e m a b e m 
c o m o r e l ação d a s r o t i n a s e s e rv iços , o b j e t o s d e m e c a n i z a ç ã o . 

P a r á g r a f o ún i co — Q u a n t o às s o c i e d a d e s a n ô n i m a s e m q u e o Estado 
a c i o n i s t a m a j o r i t á r i o e às F u n d a ç õ e s d a A d m i n i s t r a ç ã o D e s c e n t r a l i z a d a c a b e 

C o n s e l h o : 

a ) e n v i a r cópias d a s n o r m a s , e espec i f icações b a i x a d a s p a r a os ó r g ã o s 
m p o n e n t e s d o s i s t e m a ; 

b ) e x e r c e r o c o n t r o l e de d e s e m p e n h o % a área de p r o c e s s a m e n t o de 
dos , q u a n d o s o l i c i t a d o ; 

c) o p i n a r s o b r e aquis ição ou l o c a ç ã o de e q u i p a m e n t o s e c o n t r a t a ç ã o 
serviços, q u a n d o s o l i c i t a d o ; 

d) e s t e n d e r a e s t a s e n t i d a d e s os l e v a n t a m e n t o s d e f i n i d o s n o i t e m 
: dsête a r t i g o ; 

e) p r o p o r a ex tensão , a e s t a s e n t i d a d e s , de se rv iços d e ca rá t e r g e r a l 
s e r e m i m p l a n t a d o s n a A d m i n i s t r a ç ã o E s t a d u a l , e m p a r t i c u l a r n o que se refere 
i m p l a n t a ç ã o d e b a n c o s d e d a d o s » 

A r t i g o 5.° — O C o n s e l h o ^ E s t a d u a l de P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s t e m 
s e g u i n t e e s t r u t u r a : 

I — C o l e g i a d o . 
n — S e c r e t a r i a E x e c u t i v a . 
A r t i g o 6.° — O C o l e g i a d o é c o m p o s t o de 7 ( s e t e ( m e m b r o s , i n c l u -

e o s e u P r e s i d e n t e , c o m m a n d a t o d e 4 ( q u a t r o ) a n o s , d e s i g n a d o s p e l o G o v e r -
d o r d o E s t a d o , p o r i nd i cação d o C o o r d e n a d o r d a R e f o r m a A d m i n i s t r a t i v a . 

§ 1.° — O s m e m b r o s d o C o l e g i a d o p o d e r ã o p e r t e n c e r a ó r g ã o s d a 
n i n i s t r a ç ã o c e n t r a l i z a d a o u d a a d m i n i s t r a ç ã o d e s c e n t r a l i z a d a d o E s t a d o , s e n d o 
u l t a d a a p a r t i c i p a ç ã o de p e s s o a s d o s e t o r p r i v a d o . 

§ 2.° — O C o l e g i d o t e m ca rá t e r eminentemente técnico, s e n d o os 
is m e m b r o s e s c o l h i d o s e n t r e o s s e r v i d o r e s e p r o f i s s i o n a i s d e g r a n d e c o n h e e i -
nto e expe r i ênc i a e m m a t é r i a d e p r o c e s s a m e n t o de d a d o s e a d m i n i s t r a ç ã o . 

§ 3. a — O s m e m b r o s d o C o l e g i a d o t e r ã o r e m u n e r a ç ã o f i x a d a p e l o 
v e r n a d o r do E s t a d o . 

5 4.° — A r e c o n d u ç ã o d o s m e m b r o s do C o n s e l h o c o m m a n d a t o t e r ­
r a d o é p e r m i t i d a p a r a s o m e n t e m a i s u m p e r í o d o . 

A r t i g o 7.° — A o C o l e g i a d o i n c u m b e , e s p e c i a l m e n t e : 
I — o p i n a r , p r e v i a m e n t e , s o b r e a aqu is ição ou l ocação d e e q u i p a -

n t o s e c o n t r a t a ç ã o de se rv iços p e l o s ó rgãos d a A d m i n i s t r a ç ã o E s t a d u a l — 
d i a n t e a p r e c i a ç ã o : 

a) — d a r ea l i zação d e l i c i t ação e r e s p e c t i v a espec i f i cação d o s equí-
nentos o u s e rv iços ; 

b) — d a s m i n u t a s d e c o n t r a t o s ; 
n — e s t a b e l e c e r d i r e t r i z e s p a r a a aqu is ição e l o c a ç ã o de e q u i p a -

n t o s p e l a P R O D E S P ; 
I I I — b a i x a r , p e r i o d i c a m e n t e , n o r m a s s o b r e a e spec i f i cação dos e q u i -

n e n t o s d e m e c a n i z a ç ã o a s e r e m a d q u i r i d o s p e l a s u n i d a d e s s e t o r i a i s e pe r i f é r i ca s ; 
I V — p r o p o r a c r i ação d e n o v o s serv iços d e p r o c e s s a m e n t o de d a d o s , 

n t eg ração d e serv iços e x i s t e n t e s o u a s u a p r e s t ação p e l a P R O D E S P ; 
V — d a r p a r e c e r s o b r e p r o g r a m a s de t r e i n a m e n t o d e p e s s o a l c d e -

x s o b r e a concessão d e b o l s a s d e e s t a l o ; 
V I — p r o p o r e o p i n a r s o b r e c o n v ê n i o s r e f e r e n t e s a p r o g r a m a s d e 

ibo ração com e n t i d a d e s e s t a d u a i s , d a U n i ã o , e s t r a n g e i r a s , i n t e r n a c i o n a i s o u 
ticutl3>r6s * 

V I I — p r o p o r no r r r f a s e m e d i d a s às a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s d a A d m i -
,ração E s t a d u a l , v i s a n d o a a d a p t a ç ã o d e r o t i n a s e m é t o d o s a d m i n i s t r a t i v o s 
n e c e s s i d a d e s d o p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s b e m como o p i n a r s o b r e a t o s do G o -
i io , c o m repercussão n e s t e s se rv iços ; 

V I I I — d a r p a r e c e r q u a n t o à c r i a ç ã o ou e x t i n ç ã o d e u n i d a d e s s e t o -
s o u pe r i f é r i cas ; 

I X — b a i x a r n o r m a s t écn icas referentes aos a r q u i v o s d e d a d o s , r ó ­
is da , p r o c e s s a m e n t o , l i n g u a g e n s d e p r o g r a m a ç ã o e m é t o d o s o p e r a c i o n a i s : 

• • • « . . X — d a r p a r e c e r s o b r e p r o g r a m a s de t r a b a l h o , o r ç a m e n t o s e r e i a -
os d e a t i v i d a d e s d a P R O D E S P ; 

X I — a p r o v a r e a l t e r a r s e u R e g i m e n t o I n t e r n o ; 
xn — f i x a r a s a t r ibu ições e l i m i t e s d e a ç ã o d o S e c r e t á r i o E x e c u t i v o ; 
X I I I — p r o p o r ao C o o r d e n a d o r d a R e f o r m a A d m i n i s t r a t i v a o n o m e 

Sec re t á r io E x e c u t i v o ; x . ^_ ™ 
X I V — a p r o v a r a e s t ru tu ração d a Secre tar ia E x e c u t i v a e seu pes-

t é e n i c o - a d m i n i s t r a t i v o ; . 

X V — f i x a r n o r m a s p a r a seleção, t r e i n a m e n t o e qua l i f i cação d o s q u a -
; técnicos de pessoal de p r o c e s s a m e n t o de dados; 

X V I — p r o p o r a s l i n h a s g e r a i s de u m a pol í t i ca s a l a r i a l p a r a o pes­
s o a l l i g a d o ao p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s e, e m e s p e c i a l , o p i n a r s o b r e a concessão 
d e « p r o - l a b o r e » a o c u p a n t e s d e funções r e l a c i o n a d a s c o m o p r o c e s s a m e n t o de 
d a d o s , n o s t e r m o s do a r t i g o 24 d a L e i n . 10.168, de JO d e j u l h o d e 1968. 

P a r á g r a f o ún ico — Ais de l iberações d o C o n s e l h o , d e c a i a t e r n o r m a ­
t i v o , s e rão c o n s u b s t a n c i a d a s e m resoluções e e s t a rão s u j e i t a s a h o m o l o g a ç ã o do 
C o o r d e n a d o r d a R e f o r m a A d m i n i s t r a t i v a . 

A r t i g o 8.° — A S e c r e t a r i a E x e c u t i v a t e m por f unção e x e c u t a r o s s e r ­
v i ç o s t écn icos e a d m i n i s t r a t i v o s necessár ios às f i n a l i d a d e s , d o C o n s e l h o . 

A r t i g o 9.o — A S e c r e t a r i a E x e c u t i v a será d i r i g i d a p o r u m S e c r e t á r i o 
E x e c u t i v o d e s i g n a d o p e l o C o o r d e n a d o r d a R e f o r m a A d m i n i s t r a t i v a , p o r i nd i cação da 
m a i o r i a d o C o l e g i a d o d o C o n s e l h o . 

D a s Disposições G e r a i s 

A r t i g o 10 — A P R O D E S P co l abo ra r á c o m o C o n s e l h o E s t a d u a l de P r o ­
c e s s a m e n t o d e D a d o s s e m p r e que s o l i c i t a d a , e s p e c i a l m e n t e : 

I — n a d e f i n i ç ã o rios d i f e r e n t e s n í v e i s d a s funções t écn icas ; 
I I — n a r e a l i z a ç ã o d e p e s q u i s a s o b r e a a v a l i a ç ã o , n o m e r c a d o d e t r a ­

b a l h o , d a s funções técnicas , p o r t i p o d e e q u i p a m e n t o , q u e s i r v a d e b a s e p a r a r e ­
m u n e r a ç ã o do p e s s o a l t é c n i c o de p r o c e s s a m e n t o d e d a d o s d a A d m i n i s t r a ç ã o E s t a ­
d u a l ; 

I I I — n a r ea l i zação de testes f u n c i o n a i s , p a r a e f e i t o de se leção o u e n ­
q u a d r a m e n t o d e p e s s o a l ; e 

I V — n a e l a b o r a ç ã o e n o r m a s t écn icas o p e r a c i o n a i s . 
A r t i g o 11 — E s t e d e c r e t o e n t r a r á e m v i g o r n a d a t a d e s u a pub l icação . 

Disposições Transitórias 
A r t i g o l . o — A f i m d e g a r a n t i r a c o n t i n u i d a d e d e o r i en t ação e atua-" 

ç ã o d o C o n s e l h o , a s u a c o m p o s i ç ã o será a l t e r a d a c a d a d o i s a n o s , t e n d o o m a n d a t o 
d o s p r i m e i r o s c o m p o n e n t e s d o C o n s e l h o a du ração d e q u a t r o a n o s p a r a q u a t r o 
m e m b r o s e d o i s a n o s p a r a t rês m e m b r o s . 

A r t i g o 2.o — T o d o s o s p r o c e s s o s e m a n d a m e n t o n e s t a d a t a , r e f e r e n t e s 
à aquis ição ou l ocação de e q u i p a m e n t o s o u serviços , d e v e r ã o s e r e n c a m i n h a d o s a o 
C o n s e l h o E s t a d u a l d e P r o c e s s a m e n t o d e D a d o s , p a r a c u m p r i m e n t o d o q u e dispõe 
o i t e m I d o a r t i g o 7.o, d o p r e s e n t e d e c r e t o . 

P a l á c i o d o s B a n d e i r a n t e s , 16 d e a b r i l de 1970. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R É 
L u i s A r r o b a s M a r t i n s , S e c r e t á r i o d a F a z e n d a 

P u b l i c a d o n a C a s a C i v i í , a o s 16 d e a b r i l d e 1970 
M a r i a Angél ica G a i i a z z i , R e s p o n s á v e l p e l o S . N . A . 

D E C R E T O N . ° 52.439, D E 16 D Ê A B R O , D E 1970 

Dispõe sobre a Regulamentação dos Concursos Públicos de Projeto, de 
que t ra ta o ar t igo 7.o, do Decre to L e i n . 165, de 25 de n o v e m b r o de 1969 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R É , G O V E R N A D O R D O E S T A - " 
D O D E S Ã O P A U L O , n o u s o d a a t r ibu ição q u e , p o r f o r ç a d o A t o C o m p l e m e n t a r n . 
47, de 1 d e f e v e r e i r o d e 1969, l h e c o n f e r e o § l .o d o a r t i g o 2.o. d o A t o I n s t i t u c i o n a l 
JQ. 5, d e 13 de d e z e m b r o d e 1968, 

D e c r e t a ! 

A r t i g o l .o — O s C o n c u r s o s P ú b l i c o s p a r a a e l a b o r a ç ã o d e P r o j e t o s , d e 
q u e t r a t a o a r t i g o 7.o, d o D e c r e t o - L e i n . o 165, d e 25 d e n o v e m b r o d e 1969, serão 
r e g i d o s p e l a s n o r m a s g e r a i s a q u i e s t a b e l e c i d a s . •> 

A r t i g o 2.0 — A a b e r t u r a d o C o n c u r s o P ú b l i c o , o b j e t o d o p r e s e n t e d e ­
c r e t o , se rá f e i t a m e d i a n t e a pub l i cação d e u m E d i t a l p róp r io , p e l a i m p r e n s a d i á ­
r i a , a f i m d e s e r a s s e g u r a d a a m p l a d i v u l g a ç ã o , r e s p e i t a d a s n o q u e c o u b e r a s n o r ­
m a s a d o t a d a s p a r a a s l ic i tações d e m o d o g e r a l . 

§ l .o — É c o m p e t e n t e p a r a a u t o r i z a r a a b e r t u r a d o C o n c u r s o o d i r i g e n t e 
d a U n i d a d e O r ç a m e n t á r i a i n t e r e s s a d a , n o C o n c u r s o . 

§ 2.o — C o m p e t e a o D i r i g e n t e d a U n i d a d e de D e s p e s a , i n t e r e s s a d a n a 
r e a l i z a ç ã o d o C o n c u r s o , a p r o v a r o E d i t a l . 

A r t i g o 3.o — P o d e r á s e r c o n t r a t a d a f i r m a o u e n t i d a d e e s p e c i a l i z a d a 
p a r a a s s e s s o r a r a o r g a n i z a ç ã o e r e a l i z a ç ã o d o c o n c u r s o . 

A r t i g o 4.0 — D o E d i t a l d e v e r ã o c o n s t a r , e n t r e o u t r o s , o s s e g u i n t e s e le­
m e n t o s : 

a ) o b j e t i v o p r e t e n d i d o c o m a r ea l i zação d o c o n c u r s o ; 
b ) i nd i cação d o s d a d o s necessár ios à apresentação d o s t r a b a l h o s , n a s 

s u a s d i f e r e n t e s f a s e s ; 
c ) c r i t é r ios d e j u l g a m e n t o s d a s p r o p o s t a s ; 
d) e s t ipu lação d o s p r ê m i o s o f e r e c i d o s ; 
e) i nd i cação d o l o c a l , d i a e h o r a p a r a o r e c e b i m e n t o d a s p r o p o s t a s . 
A r t i g o 5.0 — É o b r i g a t ó r i a a manutenção d e total a n o n i m a t o d o s c o n ­

c o r r e n t e s , a t é o f i n a l d o C o n c u r s o , d e v e n d o o r e s p e c t i v o E d i t a l c o n t e r ins t ruções 
p a r a s e c o n s e g u i r t a l o b j e t i v o . 

% l . o — Q u a i s q u e r indíc ios q u e , n a s peças do p r o j e t o o u nos invó lucros , 
p o s s i b i l i t e m i d e n t i f i c a ç ã o d o a u t o r importarão n a e l i m i n a ç ã o d o m e s m o . 

§ 2.o — O s p r o j e t o s n a o c l a s s i f i c a d o s d e v e r ã o s e r m a n t i d o s a n ô n i m o s , 
m e s m o após a r e a l i z a ç ã o d d S ^ ^ j n c u r s o s . 

A r t i g o 6.0 — A SfJgracijpação d o s c o n c o r r e n t e s f a r - s e - á e m d u a s e t a p a s , 
a s a b e r : 

I — e t a p a l . a — ap re sen tação d e a n t e p r o j e t o ; 
I I e t a p a 2 .a — d e s e n v o l v i m e n t o d e t a l h a d o d o s a n t e p r o j e t o s . 
§ l . o — O E d i t a l f i x a r á o con t eúdo do a n t e p r o j e t o , s e n d o v e d a d a a 

ap re sen tação d e a s p e c t o s n ã o p r e v i s t o s n o E d i t a l . 
§ 2 o — A f i x a ç ã o d o con teúdo , a c i m a a l u d i d o , d e v e r á s e r f e i t a d e m o ­

d o a p e r m i t i r a m p l a expressão cia idéia d o a u t o r . 
A r t i g o 7.0 — O p r o c e s s o d e j u l g a m e n t o se rá d i s t i n t o p a r a a s d u a s e t a ­

p a s , c o m o s e g u e : 
I — j u l g a m e n t o d a l . a e t a p a — n e s t a f a s e serão s e l e c i o n a d o s n o m á ­

x i m o c i n c o a n t e p r o j e t o s : 
I I — j u l g a m e n t o d a 2. a e t a p a . — n e s t e c a s o , a C o m i s s ã o j u l g a d o r a p o ­

rá o p t a r e n t r e d u a s a l t e r n a t i v a s : 
a) — d e s e n v o l v i m e n t o c o m p l e t o d o s t r a b a l h o s c l a s s i f i c a d o s p a r a j u l ­

g a m e n t o f i n a i s e n d o a t r ibu ídos p r ê m i o s p r o p o r c i o n a i s à c lass i f icação, s e g u n d o o 
e s t i p u l a d o n o E d i t a l ; 

b ) — d e s e n v o l v i m e n t o d e u m ú n i c o t r a b a l h o , s e l e c i o n a d o c o m o o m e ­
l h o r , e m s e g u n d o j u l g a m e n t o . N e s t e c a s o , só será a t r ibu ído p r ê m i o a o p r i m e i r o c o ­
l o c a d o . 

§ 1.° — A o p ç ã o p e l a s m o d a l i d a d e s do i t e m I I , a o u b , d e v e r á s e r p r e ­
v i s t a , n o E d i t a l d o C o n c u r s o . 

S 2.' — A es t ipu lação d e p rêmios ; de q u e t r a t a o p r e s e n t e a r t i g o , e m 
seu i t e m I I , d e v e r á s e r f e i t a d e m a n e i r a c o e r e n t e , a f i m d e não d e s e s t i m u l a r os 
c o n c o r r e n t e s . 

A r t i g o 8.° — E m q u a l q u e r d a s h ipó teses p r e v i s t a s n o a r t i g o a n t e r i o r , 
será a s s e g u r a d o , a o v e n c e d o r d o C o n c u r s o , a q u a l i d a d e d e A g e n t e F i s c a l i z a d o r , d u ­
r a n t e a execução d o p r o j e t o , p a r a c o n c r e t i z a ç ã o p e r f e i t a d a idé ia o r i g i n a l . 

A r t i g o 9.° — O j u l g a m e n t o d a s p r o p o s t a s se rá f e i t o p o r Comissão , p a r a 
esse f i m d e s i g n a d a . 

§ l.o — C o m p e t e a o D i r i g e n t e d a U n i d a d e O r ç a m e n t á r i a d e s i g n a r os 
m e m b r o s q u e c o m p o r ã o a C o m i s s ã o J u l g a d o r a , b e m c o m o h o m o l o g a r o j u l g a m e n t o . 

j 2." — A Comissão J u l g a d o r a se rá c o m p o s t a , n e c e s s a r i a m e n t e , p o r 
p r o f i s s i o n a i s l e g a l m e n t e h a b i l i t a d o s , d o s q u a d r o s d a A d m i n i s t r a ç ã o o u a e l a e s ­
t r a n h o s . 

5 3.° — D a C o m i s s ã o J u l g a d o r a n ã o p o d e r ã o f a z e r p a r t e : 
a) — os responsáve is p e l a o r g a n i z a ç ã o d o C o n c u r s o ; 
b) — p e s s o a s l i g a d a s , p o r laços de f a m í l i a ou c o m e r c i a i s , c e m os p a r ­

t i c i p a n t e s d o c o n c u r s o . • - . ' 
A r t i g o 10 — O n ú m e r o d e m e m b r o s d a C o m i s s ã o de q u e t r a t a o a r t i g o 

a n t e r i o r , será p r e f e r e n t e m e n t e i m p a r , p o ü e n d o v a r i a r de t r ê s a s é í e . s e g u n d o a 
c o m p l e x i d a d e d o p r o j e t o , s e n d o o b r i g a t ó r i a a parfciéipação de a r q u i t e t o s , e m se 
t r a t a n d o de o b r a a rqu i t e tôn ica . / 

A r t i g o 11 -í=^Os p r o j e t o s v e n c e d o r e s , s e r ã o c o n s i d e r a d o s de p r o p r i e d a d e 
e x c l u s i v a d o G o v e r n o E s t a d u a l , n ã o c a b e n d o , e m h ipó tese a l g u m a , i n d e n i z a ç ã o a 
s e u s a u t o r e s , a n ã o s e r as f i x a d a s . « a o - E d i t a l . O s p r o j e t o s n ã o p r e m i a d o s se rão d e ­
v o l v i d o s $ seus a u t o r e s . 


